
INSTRUÇÕES AOS AUTORES 
 

  

Os manuscritos, que poderão estar em português, inglês e espanhol, devem ser 

inéditos e destinar-se exclusivamente à Revista da Escola de Enfermagem da 

USP, não sendo permitida sua apresentação simultânea a outro periódico, tanto no 

que se refere ao texto, como figuras ou tabelas, quer na íntegra ou parcialmente, 

excetuando-se resumos ou relatórios preliminares publicados em Anais de Reuniões 
Científicas. 

A partir do vol. 42, n.3 de 2009 passou a ter uma edição no idioma inglês, editada 

na versão online. Quando o trabalho for aprovado para publicação, a tradução 

deverá ser providenciada de acordo com as orientações da Revista, sendo o custo 
financeiro de responsabilidade dos autores. 

Nas pesquisas envolvendo seres humanos, os autores deverão enviar uma cópia de 

aprovação emitida pelo Comitê de Ética, reconhecido pela Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP), segundo as normas da Resolução do Conselho Nacional 

de Saúde - CNS 196/96 ou órgão equivalente no país de origem da pesquisa. 

A REEUSP apóia as políticas para registro de ensaios clínicos da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) e do International Committee of Medical Journal Editors 

(ICMJE), reconhecendo a importância dessas iniciativas para o registro e divulgação 

internacional de informação sobre estudos clínicos, em acesso aberto. Sendo assim, 

somente serão aceitos para publicação, a partir de 2007, os artigos de pesquisas 

clínicas que tenham recebido um número de identificação em um dos Registros de 

Ensaios Clínicos validados pelos critérios estabelecidos pela OMS e ICMJE, cujos 

endereços estão disponíveis no site do ICMJE. O número de identificação deverá ser 

registrado no final do resumo. 

O(s) autor(es) dos textos são por eles inteiramente responsáveis, devendo assinar 
e encaminhar a Declaração de Responsabilidade e de Cessão de Direitos Autorais. 

 Categorias de manuscritos aceitos pela Revista 

 Artigo original: trabalho de pesquisa com resultados inéditos e que 

agreguem valores à ciência Enfermagem. Limitado a 15 páginas. Sua 
estrutura deve conter: 

- Introdução: deve ser breve, definir o problema estudado, destacando a sua 

importância e as lacunas do conhecimento. 

- Método: os métodos empregados, a população estudada, a fonte de 

dados e os critérios de seleção devem ser descritos de forma objetiva e 

completa. Inserir o número do protocolo de aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa e informar que a pesquisa foi conduzida de acordo com os 

padrões éticos exigidos. 

- Resultados: devem ser apresentados de forma clara e objetiva, 

descrevendo somente os dados encontrados sem interpretações ou 

comentários, podendo para maior facilidade de compreensão serem 

acompanhados por tabelas, quadros e figuras. O texto deve complementar e 

não repetir o que está descrito nas ilustrações. 

- Discussão: deve restringir-se aos dados obtidos e aos resultados 

http://www.ee.usp.br/reeusp/docs/declara1.doc


alcançados, enfatizando os novos e importantes aspectos observados no 

estudo e discutindo as concordâncias e divergências com outras pesquisas já 
publicadas. 

- Conclusão: deve corresponder aos objetivos ou hipóteses do estudo, 

fundamentada nos resultados e discussão, coerente com o título, proposição 
e método. 

 Estudo teórico: análise de construtos teóricos, levando ao questionamento 

de modelos existentes e à elaboração de hipóteses para futuras pesquisas. 

Limitado a 15 páginas. 

 Relato de experiência profissional: estudo de caso, contendo análise de 

implicações conceituais, ou descrição de procedimentos com estratégias de 

intervenção, evidência metodológica apropriada de avaliação de eficácia, de 

interesse para a atuação de enfermeiros em diferentes áreas. Limitado a 10 

páginas.  

 Reflexão: apreciações críticas sobre temas atuais de interesse para a 

prática profissional da enfermagem nos seus diversos âmbitos, de modo a 

propiciar interlocução nacional e internacional. Limitada a 10 páginas. 

 Carta ao editor: destinada a comentários de leitores sobre os trabalhos 

publicados na revista, expressando concordância ou não sobre o assunto 

abordado. Limitada a meia página. 

Descrição dos procedimentos 

Cada artigo submetido à Revista é inicialmente analisado quanto ao cumprimento 

das normas estabelecidas nas Instruções aos Autores, sendo sumariamente 

devolvido em caso de não atendimento. Se aprovado, é encaminhado para 

avaliação de dois relatores, que o analisam com base no Instrumento de Análise e 

Parecer elaborado especificamente para tal finalidade, bem como, opinam sobre o 

rigor metodológico da abordagem utilizada. Havendo discordância nos pareceres, o 

manuscrito é encaminhado a um terceiro relator. O anonimato é garantido durante 

todo o processo de julgamento. Os pareceres dos relatores são analisados pelo 

Conselho Editorial que, se necessário, indica as alterações a serem efetuadas. Os 

trabalhos seguem para publicação somente após a aprovação final dos pareceristas 

e do Conselho Editorial. 

Relações que podem estabelecer conflito de interesse, ou mesmo nos casos em que 
não ocorra, devem ser esclarecidas 

Forma e preparação de manuscritos 

Os textos devem ser digitados na ortografia oficial em folhas de papel tamanho A4, 

com espaço entrelinhas de 1,5cm, fonte Times New Roman, tamanho 12, e as 

margens inferior, laterais e superior de 2,5 cm. 

Página de identificação: deve conter o título do artigo (máximo de 16 palavras) 

em português, inglês e espanhol, sem abreviaturas e siglas; nome(s) do(s) 

autor(es), indicando no rodapé da página a função que exerce(m), a instituição a 

qual pertence(m), títulos e formação profissional, endereço (cidade, estado e país) 

para troca de correspondência, incluindo e-mail e telefone. Se o artigo for baseado 
em tese ou dissertação, indicar o título, o nome da instituição e o ano de defesa. 

 Citações - deve ser utilizado o sistema numérico na identificação dos 

autores mencionados, de acordo com a ordem em que forem citados no 

texto. Os números que identificam os autores devem ser indicados 

http://www.ee.usp.br/reeusp/docs/conflito_interesse.pdf


sobrescritos e entre parênteses. Se forem seqüenciais, deverão ser 

indicados o primeiro e o último, separados por hífen, ex.: (1-4); quando 

intercalados, os números deverão ser separados por vírgula, ex.: (2,6,8). 

 Notas de rodapé - deverão ser indicados por asterisco, iniciadas a cada 

página e restritas ao mínimo indispensável. 

 Depoimentos - frases ou parágrafos ditos pelos sujeitos da pesquisa 

devem seguir a mesma regra de citações, quanto a aspas e recuo (4 

cm além das margens), porém em itálico, e com sua identificação codificada 

a critério do autor, entre parênteses. 

 Ilustrações – as tabelas, quadros e figuras devem ter um título breve, 

serem numeradas consecutivamente com algarismos arábicos na ordem em 

que forem inseridas no texto, sendo limitadas a 5 no conjunto. Exceto 

tabelas e quadros, todas as ilustrações devem ser designadas como figuras. 

As tabelas devem incluir apenas os dados imprescindíveis, evitando-se 

tabelas muito longas, não utilizar traços internos horizontais ou verticais. As 

notas explicativas devem sercolocadas no rodapé das tabelas e não no 

cabeçalho ou título. Quando a tabela ou figura forem extraídas de outro 

trabalho, a fonte original deve ser mencionada. 

 Figuras (fotos, desenhos, gráficos etc) - serão publicadas exclusivamente 

em P&B, sem identificação dos sujeitos, a menos que acompanhadas de 

permissão por escrito de divulgação para fins científicos. As figuras não 

devem repetir dados já descritos em tabelas. 

 Apêndices e anexos - devem ser evitados. 

 Agradecimentos - contribuições de pessoas que prestaram colaboração 

intelectual ao trabalho como assessoria científica, revisão crítica da 

pesquisa, coleta de dados entre outras, mas que não preencham os 

requisitos para participar de autoria, devem constar dos "Agradecimentos", 

no final do trabalho, desde que haja permissão expressa dos nomeados. 

Também poderão ser mencionadas, as instituições que deram apoio, 

assistência técnica e outros auxílios. 

 Errata: após a publicação do artigo, se os autores identificarem a 

necessidade de errata, deverão enviá-la imediatamente à Secretaria da 

Revista, por e-mail. 

Resumo: deve ser apresentado em português (resumo), inglês (abstract) e 

espanhol (resumen), com até 150 palavras (máximo de 900 caracteres), com 

espaçamento (entre linhas) simples  explicitando o objetivo da pesquisa, método, 
resultados e conclusões. 

Descritores: devem ser indicados de três a seis descritores que permitam 

identificar o assunto do trabalho, acompanhando o idioma dos resumos: português 

(Descritores), inglês (Descriptors) e espanhol (Descriptores), extraídos do 

vocabulário DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), elaborado pela BIREME e/ou 

(MeSH) Medical Subject Headings, elaborado pela NLM (National Library of 
Medicine). 

Referências: As referências dos documentos impressos e eletrônicos devem ser 

normalizadas de acordo com o Estilo “Vancouver”, elaborado pelo International 

Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), atualizado em 2009, disponível no 

endereço eletrônico (http://www.icmje.org) e os títulos dos periódicos abreviados 

de acordo com a List of Journals Indexed for MEDLINE 

(http://www.nlm.gov/tsd/serials/lji.html). O número de referências não deve 

ultrapassar 22. Incluir aquelas estritamente pertinentes ao assunto abordado, 

atualizadas (5 anos), de abrangência nacional e internacional e evitar a inclusão de 

número excessivo de referências na mesma citação. A lista apresentada no final do 

trabalho deve ser numerada de forma consecutiva e os autores mencionados de 
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acordo com a seqüência em que foram citados no texto. 

A exatidão das referências é de responsabilidade dos autores. 

Os artigos publicados na Revista da Escola de Enfermagem da USP devem ser 

citados preferencialmente no idioma inglês, na versão online, a partir de 2009. 

 
MODELOS DE REFERÊNCIAS 

Periódicos 

Artigo padrão 

Allen G. Evidence for practice. AORN J. 2010;92(2):236-41. 

Artigo com mais de 6 autores 

MacNeela P, Clinton G, Place C, Scott A, Treacy P, Hyde A, et al. Psychosocial care 

in mental health nursing: a think aloud study. J Adv Nurs. 2010;66(6):1297-307. 

Artigo cujo autor é uma organização 

Diabetes Prevention Program Research Group. Hypertension, insulin, and proinsulin 

in participants with impaired glucose tolerance. Hypertension. 2002;40(5):679-86. 

Artigo com múltiplas organizações como autor 

American Dietetic Association; Dietitians of Canada. Position of the American Dietetic 

Association and Dietitians of Canada: nutrition and women's health. J Am Diet Assoc. 

2004;104(6):984-1001. 
               

Artigo de autoria pessoal e organizacional 

     
Orchard TJ, Temprosa M, Goldberg R, Haffner S, Ratner R, Marcovina S;  Diabetes 

Prevention Program Research Group. The effect of metformin and intensive  lifestyle 

intervention on the metabolic syndrome: the Diabetes Prevention Program 

randomized trial. Ann Intern Med. 2005;142(8):611-9. 

           

Artigo no qual o nome do autor possui designação familiar 

Coats DK, Stager DR Sr, Beauchamp GR, Stager DR Jr, Mazow ML, Paysse EA, Felius J. 

Reasons for delay of surgical intervention in adult strabismus. Arch 

Ophthalmol. 2005;123(4):497-9. 

  

Santos ECM, França Junior I, Lopes F. Qualidade de vida de pessoas vivendo 

com  HIV/AIDS em São Paulo. Rev Saúde Pública. 2007;41 Supl.2:64-71. 

Artigo sem indicação de autoria 

Pelvic floor exercise can reduce stress incontinence. Health News. 2005;11(4):11. 

Artigo num volume com suplemento 

Travassos C, Martins M. Uma revisão sobre os conceitos de acesso e utilização de 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20678615


serviços de saúde. Cad Saúde Pública. 2004;20 Supl 2:S190-8. 

Artigo num fascículo com suplemento 

Crawford M, Mullan J, Vanderveen T. Technology and safe 

medication administration. J Infus Nurs. 2005;28(2 Suppl):37-41. 

Artigo num volume publicado em partes 

Abend SM, Kulish N. The psychoanalytic method from an epistemological viewpoint. 

Int J Psychoanal. 2002;83 Pt 2:491-5. 

Artigo num fascículo publicado em partes 

Rilling WS, Drooz A. Multidisciplinary management of hepatocellular carcinoma. J 

Vasc Interv Radiol. 2002;13(9 Pt 2):S259-63. 

Artigo num fascículo sem volume 

Ribeiro LS. Uma visão sobre o tratamento dos doentes mentais no sistema público 

de saúde. Rev USP. 1999;(43):55-9.           

  

Artigo num número especial 
 
Silva MS, Kimura M, Stelmach R, Santos VLCG. Qualidade de vida e bem 

estar espiritual em pacientes com doença pulmonar obstrutiva crônica. Rev Esc 

Enferm USP;2009;43(n.esp):1187-92. 
  
Artigo sem indicação de fascículo e volume 
 
Outreach: bringing HIV-positive individuals into care. HRSA Careaction. 2002 

Jun:1-6. 

  

Artigo com paginação em algarismos romanos 
  
Chadwick R, Schuklenk U. The politics of ethical consensus finding. Bioethics. 

2002;16(2):iii-v. 

  

Artigo com publicação de errata 
  
Altizer L. Strains and sprains. Orthop Nurs. 2003;22(6):404-11. Erratum in: Orthop 

Nurs. 2004;23(1):38. 
  
Artigo publicado eletronicamente antes da versão impressa (ahead of 

print) 
  
Wangensteen S, Johansson IS, Björkström ME, Nordström G. Critical thinking 

dispositions among newly graduated nurses. J Adv Nurs. 2010 Apr 1. [Epub ahead 

of print] 

  

Artigo no prelo “In press” 

Botene DZA, Pedro ENR. Implicações do uso da terapia antirretroviral no modo 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20384637
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20384637


de viver de crianças com AIDS. Rev Esc Enferm USP. 2011;45(1). No prelo 

 

 

Artigo provido de DOI 

   

Eduardo LP, Egry EY. Estatuto da Criança e do Adolescente: a visão dos 

trabalhadores sobre sua prática. Rev Esc Enferm USP. 2010;44(1):18-24.  

DOI: 10.1590/S0080-62342010000100003. 

     

Livros e outras Monografias 

Livro padrão com autor pessoal 

Marquis BL, Huston CJ. Administração e liderança em enfermagem: teoria e 

prática. Porto Alegre: Artmed; 2010. 

       
Eyre HJ, Lange DP, Morris LB. Informed decisions: the complete book of 

câncer diagnosis, treatment, and recovery. 2nd ed. Atlanta: American Cancer Society; 

c2005. 

Organizador, editor, coordenador como autor 

Kurcgant P, coordenadora. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: 

Guanabara          Koogan; 2005. 

  

Instituição como autor 

  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Coordenação Nacional 

DST/AIDS. A política do Ministério da Saúde para a assistência integral a usuários de álcool e 

outras drogas. Brasília; 2003. 
  

Capítulo de livro, cujo autor é o mesmo da obra 

  

Moreira A, Oguisso T. Profissionalização da enfermagem brasileira. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan; 2005. Gênese da profissionalização da enfermagem; 

p. 23-31. 

  

Capítulo de livro, cujo autor é um colaborador 

Kimura M, Ferreira KASL. Avaliação da qualidade de vida em indivíduos com dor. 

In: Chaves LD, Leão ER, editoras. Dor: 5º sinal vital: reflexões e intervenções de 

enfermagem. Curitiba: Ed. Maio; 2004. p. 59-73. 

  

Dissertações e teses (recomenda-se citar os artigos provenientes deste 

tipo de publicação) 

  

  
  
Documentos legais (adaptados) 
  
Brasil. Lei n. 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do 

exercício da Enfermagem e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 

26 jun. 1986. Seção 1, p. 1. 
  
São Paulo (Estado). Lei n. 10.241, de 17 de março de 1999. Dispõe sobre os 

direitos dos usuários dos serviços e das ações de saúde no Estado e dá outras 

providências. Diário Oficial do Estado de São Paulo, São Paulo, 18 mar. 1999. 



Seção 1, p. 1. 
  
Brasil. Constituição, 1988. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Senado; 
1988. 
  
Dicionários e obras de referência similares 
  
Souza LCA, editor. Dicionário de administração de medicamentos na enfermagem 
2005/2006: AME. 4ª ed. Rio de Janeiro: EPUB; 2004. Metadona; p. 556-7. 

      Documentos eletrônicos 
 

Artigo de periódico na Internet 
  
Miranda L, Onocko-Campos RT. Análise das equipes de referência em saúde 

mental: uma perspectiva de gestão da clínica. Cad Saúde Pública [Internet]. 2010 

[citado 2010 jul. 15];26(6):1153-62. Disponível 

em: http://www.scielo.br/pdf/csp/v26n6/09.pdf 
  
  
Artigo de periódico na Internet provido de DOI 

  
Leonello VM, Oliveira MAC. Integralidade do cuidado à saúde como competência 
educativa do enfermeiro. Rev Bras Enferm [Internet]. 2010 [citado 2010 jul. 10]; 
63(3):366-70. Disponível em: //www.scielo.br/pdf/reben/v63n3pdf 
DOI 10.1590/S0034-71672010000300003. 
  
Livro na íntegra na Internet 
Kasper DL, Braunwald E, Fauci AS. Harrison's online [Internet]. 16th ed. Columbus 

(OH): McGraw-Hill; c2006 [cited 2006 Nov 20]. Available from: 

http://www.accessmedicine.com/resourceTOC.aspx?resourceID=4 
  
Capítulo de livro na Internet 
  
Loizzo F, Menthonnex E, Menthonnex P, Filipack VA. A regulação das saídas das 

unidades móveis de cuidados intensivos na França (SMUR) e no Brasil (UTIM). In: 

Martinez-Almoyna M, Nitschke CAS, organizadores. Manual de regulação médica 

dos serviços de atendimento médico de urgência: SAMU [Internet]. Florianópolis; 

c1999 [citado 2008 nov. 7]. Disponível em: 

neu.saude.sc.gov.br/arquivos/manual_de_regulacao_medica_de_urgencia.pdf 
  

Dissertações e teses 
 

Baraldi S. Supervisão, flexibilização e desregulamentação no mercado de trabalho: 

antigos modos de controle, novas incertezas nos vínculos de trabalho da enfermagem 

[Internet]. São Paulo: Escola de Enfermagem, Universidade de São Paulo; 2005 [citado 

2006 set. 29]. Disponível em:http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/7/7136/tde-

20062006-144209/ 

  

Documentos legais (adaptados) 
 

Brasil. Ministério da Saúde. Portaria n. 204, de 27 de janeiro de 2007. Regulamenta o 

financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de 

saúde, na forma de blocos de financiamento, com o respectivo monitoramento e 

controle [Internet]. Brasília; 

2007  [citado 2009 mar. 25]. Disponível  em:http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/g

http://www.scielo.br/pdf/csp/v26n6/09.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/7/7136/tde-20062006-144209/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/7/7136/tde-20062006-144209/
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2007/prt0204_29_01_2007.html


m/2007/prt0204_29_01_2007.html 

          

Para outros exemplos recomendamos consultar o documento NLM’s Citing Medicine, 

adaptado pela NLM para as suas bases de dados e utilizado, atualmente, pelo Uniform 

Requirements. 

Observação: Devem ser evitadas citações de documentos não indexados na literatura 

científica mundial e de difícil acesso aos leitores, em geral de divulgação circunscrita a 

uma instituição ou a um evento. Da mesma forma, informações citadas no texto, 

extraídas de documentos eletrônicos, não mantidas permanentemente em sites, não 

devem fazer parte da lista de referências. 

  
 


